INDICAÇÃO Nº  170 / 2005

Indico ao Prefeito Municipal, Sr. Hélio de Almeida Bastos, nos termos regimentais, para que se atente às determinações do Item V do Artigo 14 da lei Orgânica do Município, deixando de utilizar frases da do tipo “Bebedouro em boas mãos 2005-2008” nos documentos oficiais e publicações do município, assim como nos veículos, nos uniformes dos servidores e dos alunos da rede municipal de educação, nas roupas utilizadas no Hospital Municipal, enfim, em qualquer bem pertencente à municipalidade.

JUSTIFICATIVA:


A incorreta utilização de logomarcas que caracterizam as diferentes administrações públicas que se sucedem acabam por originar publicidade (im)própria e custos desnecessários aos governos.

No nosso caso, em especial, tal medida se configura em ilegalidade, pois o Item V do Artigo 14 da lei Orgânica do Município veda a publicidade de atos, programas, obras, serviços e campanhas de órgãos públicos que não tenham caráter educativo, informativo ou orientação social, assim como a publicidade da qual constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos.

É evidente que a utilização de frases da do tipo “Democrático e Popular” e “Bebedouro em boas mãos 2005-2008” ligam-nas com os governos do Sr. Davi Peres Aguiar - PT e do Sr. Hélio de Almeida Bastos - PMDB respectivamente. Logo caracterizam-se por publicidade pessoa/partido, nada a ver com educativo, informativo ou orientação social, ou seja, promove a autoridade competente e o seu respectivo partido, visto que estes é que são lembrados sem nenhuma vantagem ao município.

Ainda, de acordo com a nossa Lei Orgânica, a utilização desse meio implica na prática de uma infração político-administrativa, quando no seu Item X do Artigo 91 versa que assim se procede ao praticar, contra expressa disposição de Lei, ato de sua competência ou omitir-se na sua prática.

Sem contar que ações dessa natureza, além de caracterizar uma atitude ilegal do administrador, pode culminar em outros prejuízos ao município, quando um gestor recusa-se a utilizar materiais disponíveis em estoque, que porventura estejam marcados com frases do governo anterior, ou, então, investe na troca dessa frase, substituindo pela sua, quando estampada nos bens utilizados na execução dos serviços públicos.

Diante de tantas evidências e para evitar ações administrativa, que culminem em punições futuras, peço para que tal procedimento seja suspenso imediatamente. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de abril 2005.
Archibaldo Brasil Martinez de Camargo
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